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Objetivos 

 Apresentar a metodologia do conhecimento histórico a partir de 

problemas fundamentais constitutivos de suas fronteiras. 

 Com a ajuda dos problemas exemplares propostos, elucidar a 

formação da historiografia moderna enquanto disciplina e profissão 

acadêmica. 

 Explorar conceitualmente a natureza das práticas de investigação 

e ensino de Historia e seu comprometimento intrínseco com a 

metodologia ali empregada.  

 Incentivar a consolidação desses conhecimentos através de 

estudos de caso pertinentes. 

 

Programa 

A apresentação dos procedimentos metodológicos da historiografia será feita 

dentro do contexto mais amplo daquilo que constitui a natureza da 

investigação cientifica. O ponto de partida serão os problemas postos pela 

compreensão de senso comum dessas mesmas questões. Espera-se que ao final 

do semestre a turma possa rever a visão de senso comum e ser capaz de 

conceber as bases e ferramentas que enformam o oficio do historiador. 

 

OS CINCO EIXOS DE QUESTÕES  

I –  Historia é Memória? 

II-  O Tempo Histórico é Cronológico? 

III- A Historia é uma Ciência? 

IV- A Historia tem um Sentido? 

V-  O Historiar tem uma Historia? 

 

 



Método 

Aulas expositivas e seminários de discussão de textos e estudo de casos 

 

Critérios de Avaliação 

Aproveitamento nos seminários e prova e/ou trabalho sobre temas do 

programa.  

 

Critérios de Recuperação 

Prova oral e/ou escrita acerca de temas do programa. 
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